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Instrução: As questões 01 a 05 referem-se ao texto 
abaixo. 

 
Muitos anos atrás, quando comecei meu mestrado, 

no Departamento de Genética da UFRGS, minha avó, 
que mal completara o ensino médio quando menina, não 
entendia o que eu fazia. Por que eu não tinha emprego, 
de carteira assinada, como se esperava, depois da 
faculdade? Eu expliquei que aquele era o meu emprego. 
Que, na minha profissão, após a faculdade, era preciso 
aprimoramento por mestrado, doutorado e pós-douto-
rado. De graça, perguntou? Expliquei que ganhávamos 
uma bolsa, não era muito, não tinha os benefícios de um 
emprego. Para receber essa remuneração não podíamos 
ter outro trabalho: era dedicação _____. Mesmo assim, 
para mim, não existia outro caminho. Tive férias pela 
primeira vez na vida aos 35 anos, após dois pós-dou-
torados. Mas lembro da admiração, nas vozes de minha 
avó e suas irmãs, ao contar que eu fizera o inédito na 
família: doutorado, carreira no exterior, publicações 
internacionais. A essa altura, já entendiam meu amor 
pela estranha profissão, que lidava com vacinas. Isso 
lhes bastava, e as orgulhava. 

A minha história é apenas uma de muitas apoiadas 
pelo CNPq. Fui bolsista de Iniciação Científica, depois 
fiz mestrado, doutorado e pós-doutorados. A certo ponto, 
virei bolsista de produtividade, verdadeiro prêmio à 
resiliência, que usamos para complementar os parcos 
orçamentos de pesquisa. Assim treinei e formei dezenas 
de jovens pesquisadores, que hoje trabalham em 
diferentes cantos do Brasil e do mundo.  

Desde 2013, caíram vertiginosamente as verbas 
para o CNPq e para a ciência; não houve um único 
reajuste. No próximo mês, todas as fontes noticiam que 
o CNPq não poderá, pela primeira vez, honrar seus 
compromissos com os bolsistas, por não ter recebido 
todo o orçamento. Dezenas de milhares de pesquisa-
dores, hoje a força ______ da ciência e tecnologia do 
Brasil, ficarão sem sustento. Para o ano que vem, 
nenhuma indicação de alocação de verba. Todas as 
novas bolsas foram canceladas. Que estímulo terão 
meninas e meninos para dedicar sua vida à compreensão 
da natureza, ou à criação de novas tecnologias? 

Impossível não perguntar: a quem realmente 
interessa a paralisação da ciência do país? Para os 
nacionalistas, digo que está aí a oportunidade de ser 
patriota: a melhor estratégia para fortalecer a soberania 
nacional é subsidiar educação e ciência. Para os que 
sugerem _____ a Amazônia, saibam que a maior receita 
não viria de agropecuária nem de extrativismo – mas da 
preservação e investigação dessa biodiversidade única, e 
do seu potencial biotecnológico. Fariam isso com prazer 
milhares de bolsistas do CNPq. Cientistas que olham hoje 
para governantes e legisladores com esperança de que 
plantem uma semente definitiva de liderança, e garantam 
o orçamento e a continuidade do CNPq, da ciência e de 
um futuro para esses jovens, e para o país. 

 
Adaptado de: BONORINO, C. Ciência é soberania. Disponível em: 
https://gauchazh.clicrbs.com.br/colunistas/cristina-bonorino/noti-
cia/2019/08/ciencia-e-soberania-cjzylblou07xd01qm0jxecfrz.html. 
Acesso em: 09 dez. 2019. 

 

01. Assinale a alternativa que preenche, correta e respec-
tivamente, as lacunas das linhas 12, 35 e 46. 

 
(A) exclusiva – motris – monetizar  
(B) esclusiva – motriz – monetisar  
(C) exclusiva – motriz – monetizar  
(D) esclusiva – motris – monetizar  
(E) exclusiva – motriz – monetisar  
 

02. Considere as seguintes afirmações sobre o texto. 
 
I - A pergunta presente no segmento que vai da linha 

04 à linha 06 expressa uma dúvida da autora do 
texto. 

II - A pergunta presente no segmento que vai da linha 
38 à linha 40 expressa um questionamento da 
autora do texto. 

III - A pergunta presente no segmento que vai da linha 
41 à linha 42 expressa uma explicação da autora 
do texto. 

 
Quais estão corretas? 
 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II. 
(E) I, II e III. 
 

03. Considere os seguintes pares de palavras do texto. 
 

I - que (l. 03) e que (l. 27). 

II - que (l. 09) e que (l. 50). 
III - que (l. 16) e que (l. 45). 
 
Em quais pares as duas palavras pertencem à mesma 
classe gramatical? 
 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II. 
(E) I, II e III. 
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04. Considere as afirmações abaixo, a respeito dos tempos 
e modos verbais utilizados no texto. 
 
I - Os verbos entendiam (l. 18) e lidava (l. 19) 

estão conjugados no mesmo tempo e modo.  
II - Os verbos foram (l. 38) e saibam (l. 46) estão 

conjugados no modo subjuntivo.  

III - Todos os verbos do primeiro parágrafo estão 
conjugados no pretérito imperfeito do indicativo.  

 
Quais estão corretas? 
 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas II e III. 
(E) I, II e III. 
 

05. Assinale a alternativa que apresenta um sinônimo 
adequado para a respectiva palavra do texto, conside-
rando o contexto em que esta é empregada. 
 
(A) vertiginosamente (l. 29) – intensamente 
(B) estímulo (l. 38) – desalento 
(C) potencial (l. 49) – limite 
(D) plantem (l. 52) – germinem 
(E) continuidade (l. 53) – conservação 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Instrução: As questões 06 a 10 referem-se ao texto 
abaixo. 

 
 O primeiro poema em Língua Portuguesa foi, na 
verdade, uma cantiga: a Cantiga da Ribeirinha, que 
marcou o início do Trovadorismo, movimento conside-
rado a primeira escola literária portuguesa entre os 
séculos XII e XIV. De lá para cá, nasceu a literatura 
brasileira com formatos, escolas e movimentos próprios, 
mas sem perder o DNA de confabular com outras artes. 
“Sempre houve diálogo e contaminação entre as artes. 
E a poesia vive desde sempre uma relação umbilical 
com a música. No entanto, acho que desde o início do 
século XX esse diálogo está na ordem do dia, no centro 
da preocupação dos artistas. E isso se deve em muito 
______ consciência do limite da linguagem verbal”, 
concorda Ricardo Lísias, escritor e professor de literatura. 

Do seu ponto de vista, o diálogo com outras artes 
começa ou se intensifica quando os escritores mais 
conscientes do seu ofício percebem com clareza as 
deficiências e as dificuldades que a expressão verbal 
impõe. Assim, como a ferramenta de trabalho é limi-
tada – “a linguagem não abarca o mundo”, ele diz –, 
escritores tendem a procurar outros caminhos que pos-
sam auxiliá-los a expressar tudo de que necessitam. O 
diálogo então é acirrado quando entra em crise não 
apenas a forma de expressão, mas as próprias definições 
de gênero literário e, depois, artístico. Os autores tendem, 
assim, a fugir de prisões de toda ordem e passam a 
trabalhar com várias ferramentas diferentes. É um sinal 
e uma consequência ao mesmo tempo da crise que a 
literatura em particular e as artes em geral têm vivido 
desde o começo do modernismo, no final do século 
XIX. “A poesia soube trabalhar muito bem com essa 
indeterminação de linguagens e depois de gêneros. A 
prosa, com um pouco mais de dificuldade, mas parece 
estar também se afinando a isso”, afirma o escritor. 

Em consonância ______ ideia de crise, o sociólogo, 
escritor e professor Muniz Sodré recorre ao pensa-
mento do russo Pitirim Sorokin em defesa da teoria de 
um ponto de saturação, que as artes – inclusive a 
literatura – também teriam alcançado nas últimas 
décadas: “Assim como a água atinge um ponto de 
ebulição quando ferve, isso acontece em qualquer 
coisa, na sociedade e nas artes também.” 

Em relação à busca de novos caminhos artísticos e 
sobre a mistura de linguagens, o professor lembra que 
há dois aspectos separados: por um lado, há o escritor 
que dá um salto para outra prática artística, isto é, outra 
forma específica, como Tony Bellotto e Chico Buarque, 
que tanto escrevem livros quanto fazem música; e, por 
outro lado, há a mistura de linguagens da mesma 
forma expressiva, como o filme Lavoura arcaica, de 
Luiz Fernando Carvalho, que não apenas é baseado no 
livro homônimo de Raduan Nassar, como se manteve 
o mais fiel possível à narrativa literária. 

De uma forma ou de outra, Sodré descreve todos 
esses movimentos como matéria de uma hibridização 
dos diversos espaços sociais, artísticos e filosóficos. “As 
ciências já praticam isso.” Para ele, o espírito do tempo 
– em alemão zeitgeist, conceito popularizado pelo 
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filósofo Hegel – é da ordem do híbrido, e o híbrido está 
cada vez mais valorizado por aqueles que certificam a 
arte, isto é, os críticos. “Não há nenhum objeto por si 
só. A arte acontece, subjetivamente, nos olhos de 
quem vê. E quem vê hoje está atribuindo valor ______ 
hibridização.” 

 
Adaptado de: MICHALSKI, J. Vire o verso: da integração da 
literatura com outras artes e vice-versa. Disponível em: 
http://www.sesc.com.br/portal/site/palavra/ensaio/en-
saios_interna/vire+o+verso. Acesso em: 09 dez. 2019. 

 

06. Considere as afirmações abaixo, sobre a necessidade 
do uso da crase no texto. 

 

I - Na lacuna da linha 13, o uso de à é obrigatório em 
razão da regência do verbo dever. 

II - Na lacuna da linha 35, o uso de à não é obrigatório. 

III - Na lacuna da linha 63, o uso de à é correto, consi-
derando que atende a duas condições necessárias 
para o uso da crase – a regência do verbo atribuir 
e o gênero feminino da palavra posposta. 

 

Quais estão corretas? 
 

(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e III. 
(E) I, II e III. 

 

07. Considere as seguintes afirmações sobre o texto. 
 

I - Trata-se de um texto que explica a imanência da 
literatura brasileira em relação às artes em geral. 

II - Trata-se de um texto que opõe a formação da lite-
ratura brasileira às artes em geral. 

III - Trata-se de um texto que defende a ideia de que a 
literatura brasileira, em sua origem, conversa com 
as artes em geral. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e III. 
(E) I, II e III. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

08. Considere as seguintes afirmações sobre o texto. 
 

I - A expressão esse diálogo (l. 11) desempenha a 
função de sujeito. 

II - A expressão assim (l. 26) desempenha a função 
de adjunto adverbial. 

III - A oração que há dois aspectos separados 
(l. 44-45) desempenha o papel de uma oração 
subordinada substantiva objetiva direta. 

 
Quais estão corretas? 
 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e III. 
(E) I, II e III. 

 

09. Considere as seguintes propostas de substituição de 
palavras do texto. 

 
I - A substituição de mais (l. 16) por também provo-

caria alteração no sentido da frase. 
II - A substituição de busca (l. 43) por procura 

provocaria alteração no sentido da frase. 
III - A substituição de matéria (l. 55) por substância 

não provocaria alteração no sentido da frase. 
 

Quais estão corretas? 
 

(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e III. 
(E) I, II e III. 
 

10. A expressão Em consonância (l. 35) poderia ser subs-
tituída, sem alteração do sentido original veiculado pelo 
texto, por 

 
(A) em relação. 
(B) em conformidade. 
(C) em oposição. 
(D) em apoio. 
(E) em acréscimo. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

59. 
60. 
61. 
62. 
63. 
64. 
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11. Risco de Auditoria é entendido como o risco de que 
ocorram distorções relevantes nas demonstrações 
financeiras, mas que não sejam detectadas pelo auditor. 
Esses riscos podem ser divididos em: 
 
(A) risco de amostragem e risco de não amostragem. 
(B) risco relevante e risco negocial. 
(C) risco material e risco imaterial. 
(D) risco financeiro e risco de reputação. 
(E) risco material e risco de forma. 

 

12. Para fins de auditoria, uma amostra só pode ser consi-
derada uma amostra estatística quando: 
 
(A) incluir uma seleção aleatória de itens amostrais e 

usar técnicas computacionais para garantir a confia-
bilidade da amostra. 

(B) usar técnicas computacionais para garantir a 
confiabilidade da amostra e empregar uma técnica 
estatística para avaliar os resultados amostrais, 
incluindo a mensuração do risco de amostragem. 

(C) mais da metade da amostra é escolhida aleatoria-
mente. 

(D) incluir uma seleção aleatória de itens amostrais e 
usar uma técnica estatística para avaliar os resul-
tados amostrais, incluindo a mensuração do risco 
de amostragem. 

(E) empregar técnicas de seleção computacional e 
técnicas estatísticas de confiabilidade de dados. 

 

13. Os princípios fundamentais de ética profissional rele-
vantes para o auditor quando da condução de auditoria 
de demonstrações contábeis estão implícitos no Código 
de Ética Profissional do Contabilista e na NBC PA 01, 
que trata do controle de qualidade. Qual dos itens 
NÃO se enquadra nos princípios fundamentais de 
ética profissional?  

 
(A) Competência e zelo profissional. 

(B) Comportamento (ou conduta) profissional.  
(C) Confidencialidade. 

(D) Independência. 

(E) Objetividade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

14. Considere as afirmações abaixo sobre ceticismo profis-
sional do auditor. 

 
I - O ceticismo profissional inclui estar alerta, por 

exemplo, a evidências de auditoria que contradigam 
outras evidências obtidas, informações que colo-
quem em dúvida a confiabilidade dos documentos 
e respostas a indagações a serem usadas como 
evidências de auditoria, condições que possam 
indicar possível fraude e circunstâncias que sugiram 
a necessidade de procedimentos de auditoria além 
dos exigidos pelas NBCs TA.  

II - A manutenção do ceticismo profissional ao longo de 
toda a auditoria é necessária, por exemplo, para que 
o auditor reduza os riscos de ignorar circunstâncias 
não usuais, generalização excessiva ao tirar 
conclusões das observações de auditoria e uso 
inadequado de premissas ao determinar a natu-
reza, a época e a extensão dos procedimentos de 
auditoria e ao avaliar os resultados destes.  

III - O ceticismo profissional não é necessário para a 
avaliação crítica das evidências de auditoria, não 
se devendo questionar evidências de auditoria 
contraditórias e a confiabilidade dos documentos e 
respostas a indagações e outras informações 
obtidas junto à administração e aos responsáveis 
pela governança.  

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas I e II. 
(D) Apenas I e III. 
(E) I, II e III. 

 

15. Os riscos de distorção relevante no nível geral da 
demonstração contábil referem-se aos  

 
(A) riscos materiais encontrados em todas as demons-

trações financeiras. 

(B) riscos de distorção relevante que se relacionam de 
forma disseminada às demonstrações contábeis 
como um todo e que afetam potencialmente muitas 
afirmações. 

(C) riscos de erros imputáveis ao controle interno na 
identificação de fraudes. 

(D) riscos relevantes, quando estes ultrapassam 10% 
do saldo do grupo de contas analisado. 

(E) riscos na seleção da amostra, quando estes ultrapas-
sam 5% do saldo do grupo de contas analisado. 
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16. Ao estabelecer e executar procedimentos de auditoria, 
o auditor deve considerar a _________________ e a 
______________ das informações a serem utilizadas 
como evidência de auditoria, incluindo informações 
obtidas de fonte de informações _____________. 

 
Assinale a alternativa que completa, correta e respec-
tivamente, as lacunas da frase acima. 
 
(A) destreza – segurança jurídica – interna 
(B) relevância – confiabilidade – externa 
(C) confiabilidade – validade – interna 
(D) utilidade – relevância – externa 
(E) compreensibilidade – relevância – externa 

 

17. No que se refere à NBC TA 700 – Formação da Opinião 
e Emissão do Relatório do Auditor Independente sobre as 
Demonstrações Contábeis, assinale as afirmações abaixo 
com V (verdadeiro) ou F (falso). 

 
(  ) Para formar essa opinião, o auditor deve concluir 

se obteve segurança razoável de que as demons-
trações contábeis tomadas em conjunto estão 
livres de qualquer distorção, independentemente 
se causada por fraude ou erro. 

(  ) O auditor deve expressar uma opinião não modifi-
cada quando concluir que as demonstrações 
contábeis são elaboradas, em todos os aspectos 
relevantes, de acordo com a estrutura de relatório 
financeiro aplicável. 

(  ) Quando as demonstrações contábeis são elabora-
das de acordo com a estrutura de conformidade, o 
auditor não precisa avaliar se as demonstrações 
contábeis atingem uma apresentação adequada.  

(  ) Se, em circunstâncias extremamente raras, o auditor 
concluir que essas demonstrações contábeis são 
enganosas, ele deve discutir o assunto com a 
administração e, dependendo de como o assunto 
for resolvido, ele deve determinar a necessidade e 
a forma de comunicar isso no seu relatório. 

(  ) Se a estrutura de relatório financeiro aplicável na 
opinião do auditor não se refere às Normas Inter-
nacionais de Relatório Financeiro (IFRS) emitidas 
pelo Conselho de Normas Internacionais de Conta-
bilidade ou às normas internacionais de contabilidade 
do setor público emitidas pelo Conselho de Normas 
Internacionais de Contabilidade do Setor Público, a 
opinião do auditor deve identificar a jurisdição de 
origem da estrutura. 

 
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, 
de cima para baixo, é 

 
(A) F – V – F – V – V. 
(B) V – F – F – F – V. 
(C) F – V – V – V – V. 
(D) V – F – V – F – F. 
(E) V – V – V – V – F. 

 
 
 

18. Segundo a NBC TA 705 – Modificações na Opinião do 
Auditor Independente, em que circunstância o auditor 
deve emitir uma “opinião adversa”? 

 
(A) Quando ele não conseguir obter evidência de audi-

toria apropriada e suficiente para fundamentar 
sua opinião e concluir que os possíveis efeitos de 
distorções não detectadas sobre as demonstrações 
contábeis, se houver, poderiam ser relevantes e 
generalizados. 

(B) Quando ele, tendo obtido evidência de auditoria 
apropriada e suficiente, concluir que as distorções, 
individualmente ou em conjunto, são relevantes, mas 
não generalizadas nas demonstrações contábeis. 

(C) Quando, em circunstâncias extremamente raras 
envolvendo diversas incertezas, ele concluir que, 
independentemente de ter obtido evidência de 
auditoria apropriada e suficiente sobre cada uma 
das incertezas, não é possível expressar uma 
opinião sobre as demonstrações contábeis devido 
à possível interação das incertezas e seu possível 
efeito cumulativo sobre essas demonstrações 
contábeis. 

(D) Quando não for possível que o auditor obtenha 
evidência apropriada e suficiente de auditoria 
para fundamentar sua opinião, mas concluir que 
os possíveis efeitos de distorções não detectadas 
sobre as demonstrações contábeis, se houver, 
possam ser relevantes, mas não generalizados. 

(E) Quando, tendo obtido evidência de auditoria apro-
priada e suficiente, ele concluir que as distorções, 
individualmente ou em conjunto, são relevantes e 
generalizadas para as demonstrações contábeis. 
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19. Considere as afirmações abaixo sobre auditoria interna.  
 

I - O escopo do trabalho do auditor interno cobre 
todas as áreas da organização, exceto a área 
tributária. Cabe ao auditor interno planejar e pro-
gramar suas visitas para que as áreas relevantes 
aos objetivos dos negócios sejam avaliadas, consi-
derando os recursos que estão à sua disposição. 
Consequentemente, poderão existir planos de 
rotação das visitas para as referidas áreas, haja 
vista a necessidade de investigação de denúncias 
de fraudes, que poderá sobrepor essas programa-
ções devido à urgência de esclarecimentos. 

II - A auditoria interna tem a finalidade de contribuir 
para a consecução dos objetivos da empresa e 
assegurar a continuidade das operações (going 
concern). 

III - A auditoria interna tem os investidores e outros 
fornecedores de capital da empresa como os 
usuários de seu serviço, sendo que o trabalho 
está focado na verificação dos processos, em 
relação à sua eficácia e eficiência, e na veracidade 
das informações. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas I e II. 
(D) Apenas II e III. 
(E) I, II e III. 

 

20. Na auditoria interna, os testes de observância visam à 
obtenção de razoável segurança de que os controles 
internos estabelecidos pela administração estão em 
efetivo funcionamento, inclusive quanto ao seu cumpri-
mento pelos funcionários e administradores da entidade. 
Na aplicação desses testes, devem ser considerados os 
procedimentos abaixo, EXCETO: 
 
(A) materialidade. 
(B) inspeção. 
(C) observação. 
(D) investigação. 
(E) confirmação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

21. Na apuração do imposto de renda da pessoa jurídica, 
a empresa pode ter como base de cálculo o lucro 
arbitrado. Analise e assinale as afirmações abaixo com 
V (verdadeiro) ou F (falso). 

 
(  ) Essa opção é a faculdade do Fisco, quando a pessoa 

jurídica não mantém escrituração na forma das leis 
comerciais e fiscais. 

(  ) Essa opção é a faculdade do Fisco, quando a pessoa 
jurídica tem sua escrituração desclassificada pela 
fiscalização. 

(  ) Essa opção é a faculdade do Fisco, quando a pessoa 
jurídica optou indevidamente pela tributação com 
base no lucro presumido. 

(  ) Essa opção é a faculdade do Fisco, quando a pessoa 
jurídica tem menor carga tributária na opção do 
Simples Nacional.  

(  ) Essa opção é a faculdade do Fisco, quando a pessoa 
jurídica deixa de elaborar as respectivas demons-
trações financeiras. 

 
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, 
de cima para baixo, é 

 
(A) F – V – F – V – V. 
(B) V – V – F – F – V. 
(C) F – V – V – F – V. 
(D) V – V – V – F – V. 
(E) V – V – V – V – F. 

 

22. Qual dos itens abaixo NÃO é dedutível na determinação 
do lucro real? 

 
(A) Gastos com publicidade e propaganda. 

(B) Multas de trânsito referentes à entrega de vendas 
de mercadorias. 

(C) Depreciação de ativos imobilizados utilizados na 
atividade operacional da empresa. 

(D) Imposto sobre faturamento. 

(E) Gastos com manutenção de prédios arrendados 
utilizados na atividade operacional da empresa. 
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23. Considere as afirmações abaixo sobre retenção do 
imposto sobre a renda na fonte. 

 
I - O adiantamento de rendimentos correspondentes a 

determinado mês não ficará sujeito à retenção, desde 
que os rendimentos sejam integralmente pagos no 
mês a que se referirem, momento em que serão 
efetuados o cálculo e a retenção do imposto sobre o 
total dos rendimentos pagos no mês. 

II - Haverá retenção na fonte pelo pagamento de 
antecipações de décimo terceiro salário. 

III - A obrigação pela retenção do imposto sobre a renda 
será do beneficiário quando do recebimento. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas III. 
(D) Apenas I e II. 
(E) I, II e III. 

 

24. A empresa WTV, que tem como atividade a venda de 
peças e prestação de serviços de manutenção de 
veículos, apresentou os dados referentes ao segundo 
trimestre de 20X1: 

 
▪ Receita bruta de vendas  $ 30.000  
▪ Receitas de serviços de manutenção $ 10.000 
▪ Devoluções de vendas $ 05.000 
▪ Ganho de capital na venda de imobilizado $ 01.000 

 
Considerando que a empresa apura o imposto de renda 
sobre lucro com base no Lucro Presumido, qual o imposto 
de renda devido no segundo trimestre de 20X1? 

 
(A) R$ 492,00 
(B) R$ 780,00 

(C) R$ 930,00 

(D) R$ 1.130,00 
(E) R$ 1.740,00 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

25. Na determinação do lucro real serão adicionados ao 
lucro líquido do período de apuração os itens descritos 
a seguir, EXCETO: 

 
(A) as contribuições não compulsórias, excluídas aquelas 

destinadas a custear seguros e planos de saúde, e 
benefícios complementares assemelhados aos da 
previdência social, instituídos em favor dos empre-
gados e dos dirigentes da pessoa jurídica. 

(B) as despesas com brindes. 
(C) o valor da Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido 

(CSLL), registrado como custo ou despesa ope-
racional. 

(D) o valor correspondente à depreciação ou à amorti-
zação constante da escrituração comercial, a partir 
do período de apuração em que o total da depre-
ciação ou da amortização acumulada, incluídas a 
contábil e a acelerada incentivada, atingir o custo 
de aquisição do bem. 

(E) as reversões dos saldos das provisões não dedu-
tíveis. 

 

26. O Código das Melhores Práticas de Governança Corpo-
rativa (2015), do Instituto Brasileiro de Governança 
Corporativa, identifica as seguintes classes de Conse-
lheiro de Administração: 

 
(A) Internos, Externos e Fiscais. 
(B) Financeiros, Internos e Independentes. 
(C) Internos, Externos e Independentes. 
(D) Internos, Externos e Financeiros. 
(E) Financeiros, Externos e Independentes. 

 

27. De acordo com a Lei nº 13.303, de 30 de junho de 
2016, o Conselho de Administração deve ser composto, 
no mínimo, por _______ de membros independentes 
ou por pelo menos _______, caso haja decisão pelo 
exercício da faculdade do voto múltiplo pelos acionistas 
________, nos termos do art. 141 da Lei nº 6.404, de 
15 de dezembro de 1976. 

 
Assinale a alternativa que completa, correta e respec-
tivamente, as lacunas do parágrafo acima. 
 

 
(A) 20% – 1 – majoritários 
(B) 20% – 1 – minoritários 

(C) 20% – 2 – minoritários 

(D) 25% – 1 – minoritários 
(E) 25% – 2 – minoritários 
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28. De acordo com a Lei nº 13.303, de 30 de junho de 
2016, a empresa pública e a sociedade de economia 
mista devem adotar regras de estruturas e práticas 
de gestão de riscos e controle interno. Com relação 
a essas regras, considere os itens abaixo. 

 
I - A ação dos administradores e empregados, por 

meio da implementação cotidiana de práticas de 
controle interno. 

II - A área responsável pela verificação de cumpri-
mento de obrigações e de gestão de riscos. 

III - A auditoria interna e o Comitê de Auditoria Estatu-
tário. 

 
Quais itens apresentam tópicos de abrangência das 
regras acima mencionadas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas III. 
(C) Apenas I e II. 
(D) Apenas II e III. 
(E) I, II e III. 

 

29. Quais são os princípios básicos de governança corpo-
rativa, segundo o Código das melhores práticas de 
governança corporativa (2015), editado pelo Instituto 
Brasileiro de Governança Corporativa? 

 
(A) Transparência, Equidade, Prestação de Contas 

(accountability), Responsabilidade Corporativa. 
(B) Transparência, Impessoalidade, Prestação de Contas 

(accountability), Responsabilidade Corporativa. 
(C) Impessoalidade, Equidade, Prestação de Contas 

(accountability), Responsabilidade Corporativa. 

(D) Transparência, Ética, Impessoalidade, Prestação 
de Contas (accountability). 

(E) Transparência, Equidade, Ética, Responsabilidade 
Corporativa. 

 

30. As seguintes características e competências abaixo 
listadas são requeridas dos conselheiros de adminis-
tração, EXCETO: 

 
(A) disposição para defender seu ponto de vista a 

partir de julgamento próprio. 
(B) alinhamento e comprometimento com os princípios, 

valores e código de conduta da organização. 
(C) capacidade de comunicação. 

(D) capacidade de emitir relatórios com base nas 
normas internacionais de contabilidade. 

(E) visão estratégica. 
 
 
 
 
 
 

31. Com relação ao custo de item do ativo imobilizado, 
assinale a afirmação INCORRETA. 
 
(A) Seu preço de compra deve ser acrescido de 

impostos de importação e tributos não recuperáveis 
sobre a compra, após deduzidos os descontos 
comerciais e abatimentos. 

(B) Seu custo deve ser mensurado pelo valor justo na 
data da aquisição, quando o ativo é adquirido por 
meio de transação sem contraprestação. 

(C) São os custos diretamente atribuíveis para colocar 
o ativo no local e condições necessárias para ele 
ser capaz de funcionar da forma pretendida pela 
administração. 

(D) Os custos subsequentes referentes à manutenção 
usual do item do ativo imobilizado devem ser reco-
nhecidos no valor contábil deste item. 

(E) Compreende a estimativa inicial dos custos de 
desmontagem e remoção do item e de restauração 
do local no qual esse está localizado. Tais custos 
representam a obrigação em que a entidade incorre 
quando o item é adquirido, ou como consequência de 
utilizá-lo durante determinado período para finali-
dades diferentes da produção de estoque durante 
esse período. 

 

32. São exemplos de propriedades para investimento: 
 

(A) edifício de propriedade da entidade e que seja arren-
dado sob um ou mais arrendamentos mercantis 
operacionais com fins comerciais; propriedade em 
construção ou desenvolvimento por conta de tercei-
ros; propriedade que é arrendada a outra entidade 
sob arrendamento mercantil financeiro. 

(B) propriedade que é arrendada a outra entidade 
sob arrendamento mercantil financeiro; propriedade 
mantida para venda no curso normal das operações; 
edifício que esteja desocupado, mas mantido para 
ser arrendado sob um ou mais arrendamentos mer-
cantis operacionais com fins comerciais a terceiros. 

(C) terrenos mantidos para uso futuro ainda não 
definido; edifício de propriedade da entidade e que 
seja arrendado sob um ou mais arrendamentos 
mercantis operacionais com fins comerciais; 
propriedade que é arrendada a outra entidade 
sob arrendamento mercantil financeiro. 

(D) terrenos mantidos para valorização do capital a 
longo prazo e não para venda no curso normal das 
operações; terrenos mantidos para uso futuro 
ainda não definido; edifício que esteja desocupado, 
mas mantido para ser arrendado sob um ou mais 
arrendamentos mercantis operacionais com fins 
comerciais a terceiros. 

(E) terrenos mantidos para valorização do capital a 
longo prazo e não para venda no curso normal das 
operações; propriedade em construção ou desenvol-
vimento por conta de terceiros; propriedade 
mantida para venda no curso normal das operações. 
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33. É correto afirmar que um ativo contingente 
 

(A) deve ser reconhecido pela entidade no período 
imediatamente em que ocorre e deve ser classifi-
cado como ativo circulante. 

(B) deve ser reconhecido pela entidade no período 
imediatamente em que ocorre e deve ser classifi-
cado como ativo não circulante. 

(C) deve ser reconhecido pela entidade no período 
imediatamente em que ocorre e deve ser classifi-
cado como ajustes de avaliação patrimonial. 

(D) não deve ser reconhecido pela entidade, mas é 
divulgado, a menos que seja remota a possibili-
dade de uma saída de recursos que incorporem 
benefícios econômicos futuros. 

(E) não deve ser reconhecido pela entidade, uma vez 
que podem resultar no reconhecimento de receitas 
que nunca virão a ser realizadas. 

 

34. Numere a segunda coluna de acordo com a primeira, 
relacionando as atividades de fluxos de caixa com a sua 
definição. 

 
(1) Atividades operacionais 
(2) Atividades de investimento 
(3) Atividades de financiamento 

 
(  ) São importantes por serem úteis na previsão de 

exigências de fluxos futuros de caixa por parte dos 
provedores de capital à entidade. 

(  ) São importantes porque os fluxos de caixa repre-
sentam a extensão em que as saídas de caixa são 
realizadas com a finalidade de contribuir para a 
futura prestação de serviços pela entidade. 

(  ) São um indicador-chave da extensão na qual as 
operações da entidade são financiadas: por meio 
de tributos e/ou pelos destinatários dos bens e 
serviços oferecidos pela entidade. 

 
A sequência numérica correta de preenchimento dos 
parênteses da segunda coluna, de cima para baixo, é 

 
(A) 1 – 3 – 2. 
(B) 2 – 1 – 3. 
(C) 3 – 2 – 1. 
(D) 1 – 2 – 3. 
(E) 3 – 1 – 2. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

35. Segundo a NBC TSP 04 – Estoques, os estoques são 
considerados ativos, EXCETO:  

 
(A) em processo de produção para venda ou distribuição. 

(B) quando mantidos para venda ou distribuição no 
curso normal das operações. 

(C) na forma de equipamentos de escritório. 

(D) na forma de materiais ou suprimentos a serem 
consumidos no processo de produção. 

(E) na forma de materiais ou suprimentos a serem 
consumidos ou distribuídos na prestação de serviços. 

 

36. Segundo a NBC TSP 12 – Demonstração dos Fluxos 
de Caixa (DFC), qual tratamento deve ser dado 
ao recebimento de dinheiro proveniente da emissão 
de debêntures? 

 
(A) Deve ser adicionado a participações, como despesa, 

e apresentado nas atividades de investimentos na 
DFC. 

(B) Deve ser considerado como ajuste do lucro líquido, 
nas atividades operacionais na DFC, preparado 
pelo método indireto. 

(C) Deve ser considerado como uma entrada de caixa 
das atividades de financiamentos. 

(D) Deve ser considerado como uma entrada de caixa 
das atividades de investimentos. 

(E) Deve ser considerado como uma entrada de caixa 
das atividades operacionais. 

 

37. O custo histórico é uma base de mensuração do ativo. 
Assinale a alternativa que evidencia a mensuração do 
ativo quanto: ao fornecimento de valores (de entrada 
ou de saída); à sua observância no mercado; e à 
sua especificidade para a entidade, respectivamente. 

 
(A) Entrada; geralmente observável; específica para a 

entidade. 
(B) Entrada; observável; específica para a entidade. 

(C) Entrada e saída; observável; não específica para a 
entidade. 

(D) Saída; geralmente observável; específica para a 
entidade. 

(E) Saída; observável; específica para a entidade. 
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38. Em relação à NBC TSP – Estrutura Conceitual, analise 
e assinale as afirmações abaixo com V (verdadeiro) 
ou F (falso). 

 
(  ) As características qualitativas da informação 

incluídas no Relatório Contábil de Propósito Geral das 
Entidades do Setor Público (RCPG) são: relevância, 
representação fidedigna, compreensibilidade, 
tempestividade, materialidade, comparabilidade, 
prudência e verificabilidade. 

(  ) Ativo é um recurso controlado, no presente, pela 
entidade, como resultado de evento passado. 

(  ) A receita corresponde a aumentos na situação 
patrimonial líquida da entidade, origina-se de 
transações com contraprestação e pode ser oriunda 
de contribuições dos proprietários. 

(  ) Passivo é uma obrigação presente, derivada de 
evento passado, cuja extinção deve resultar na 
saída de recursos da entidade. 

(  ) O objetivo da mensuração de ativos e passivos é 
selecionar bases que reflitam de modo mais 
adequado o custo dos serviços, a capacidade 
operacional e a capacidade financeira da entidade, 
de forma que seja útil para a prestação de contas 
e responsabilização (accountability) e tomada de 
decisão. 

 
A sequência correta de preenchimento dos parênteses 
da segunda coluna, de cima para baixo, é 

 
(A) V – V – V – V – F. 
(B) V – F – F – F – V. 
(C) V – F – V – F – F. 
(D) F – V – F – V – V. 
(E) F – V – V – V – V. 

 

39. De acordo com a NBC TSP 11 – Apresentação das 
Demonstrações Contábeis, as demonstrações contábeis 
proporcionam informação da entidade acerca de: 

 
(A) ativos; passivos; patrimônio líquido; receitas; e 

despesas. 
(B) ativos; passivos; patrimônio líquido; receitas; 

despesas; e notas explicativas. 
(C) ativos; passivos; patrimônio líquido; receitas; 

despesas; e fluxos de caixa. 

(D) ativos; passivos; patrimônio líquido; receitas; 
despesas; outras alterações no patrimônio líquido; 
e fluxos de caixa. 

(E) ativos; passivos; patrimônio líquido; receitas; 
despesas; outras alterações no patrimônio líquido; 
e notas explicativas. 

 
 
 
 
 
 

40. O ativo intangível, segundo a NBC TSP 08 – Ativo 
Intangível, deve: 

 
I - ser identificável, ________ e gerador de benefícios 

econômicos futuros ou potencial de serviços. 
II - ser __________ se, e somente se: for provável que 

os benefícios econômicos futuros ou potencial de 
serviços esperados atribuíveis ao ativo serão gera-
dos em favor da entidade; e o custo ou o valor justo 
do ativo puder ser mensurado confiavelmente. 

III - ser mensurado, pelo _____________, quando for 
adquirido por meio de permuta por um ou mais 
ativos não monetários, ou pela combinação de 
ativos monetários e não monetários. 

 
Assinale a alternativa que completa, correta e respec-
tivamente, as lacunas do texto acima. 

 
(A) controlado – controlado – custo 
(B) controlado – reconhecido – valor justo 
(C) adquirido – contabilizado – valor justo 
(D) adquirido – mensurado – custo 
(E) mensurado – reconhecido – valor justo 

 

41. Considere as seguintes afirmações no que se refere à 
Auditoria Interna. 

 
I - A Auditoria Interna compreende os exames, análi-

ses, avaliações, levantamentos e comprovações, 
metodologicamente estruturados para a avaliação 
da integridade, adequação, eficácia, eficiência e 
economicidade dos processos, dos sistemas de 
informações e de controles internos integrados ao 
ambiente, e de gerenciamento de riscos, com 
vistas a assistir à administração da entidade no 
cumprimento de seus objetivos. 

II - A atividade da Auditoria Interna está estruturada 
em procedimentos, com enfoque técnico, objetivo, 
sistemático e disciplinado, e tem por finalidade 
agregar valor ao resultado da organização, apre-
sentando subsídios para o aperfeiçoamento dos 
processos, da gestão e dos controles internos, por 
meio da recomendação de soluções para as 
não conformidades apontadas nos relatórios. 

III - A Auditoria Interna deve assessorar a administração 
da entidade no trabalho de prevenção de fraudes 
e erros, informando a entidade, de forma verbal ou 
por escrito, sobre quaisquer indícios ou confirmações 
de irregularidades detectadas no decorrer de seu 
trabalho. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas III  
(C) Apenas I e II. 
(D) Apenas II e III. 
(E) I, II e III. 
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42. Sobre o relatório de Auditoria Interna, é INCORRETO 
afirmar que 

 
(A) a Auditoria Interna deve avaliar a necessidade de 

emissão de relatório parcial, na hipótese de cons-
tatar impropriedades / irregularidades / ilegalidades 
que necessitem providências imediatas da adminis-
tração da entidade, e que não possam aguardar o 
final dos exames. 

(B) o relatório da Auditoria Interna deve abordar os 
seguintes aspectos: a metodologia adotada; os 
principais procedimentos de auditoria aplicados e 
sua extensão; eventuais limitações ao alcance dos 
procedimentos de auditoria; e a estrutura das 
demonstrações contábeis. 

(C) o relatório da Auditoria Interna deve apresentar as 
conclusões e as recomendações resultantes dos 
fatos constatados. 

(D) o relatório da Auditoria Interna deve ser apresen-
tado a quem tenha solicitado o trabalho ou a quem 
este autorizar, devendo ser preservada a confiden-
cialidade do seu conteúdo. 

(E) o relatório é o documento pelo qual a Auditoria 
Interna apresenta o resultado dos seus trabalhos, 
devendo ser redigido com objetividade e impar-
cialidade, de forma a expressar, claramente, as 
conclusões, recomendações e providências a 
serem tomadas pela administração da entidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

43. As alternativas abaixo apresentam conteúdos referentes 
à gestão de riscos. Assinale a alternativa correta. 

 
(A) A gestão de riscos consiste em um conjunto de 

atividades coordenadas para identificar, analisar, 
avaliar, tratar e monitorar riscos. É o processo que 
visa conferir razoável segurança quanto ao alcance 
dos objetivos. 

(B) A finalidade da avaliação de riscos é auxiliar na 
tomada de decisões dos executivos, com base nos 
levantamentos e comprovações metodologicamente 
estruturados, validados pelos usuários da informação 
e que têm por finalidade agregar valor ao resultado 
operacional da organização, apresentando subsídios 
para o aperfeiçoamento dos controles internos. 

(C) A implantação e o aprimoramento da gestão de riscos 
em uma organização constituem um processo de 
controle e tomada de decisão, que começa com o 
levantamento de dados financeiros e econômicos e 
avança para o gerenciamento dos riscos e imple-
mentação de práticas e estruturas necessárias. 

(D) A redução ou mitigação do risco consiste em adotar 
medidas para reduzir a probabilidade ou a conse-
quência dos riscos ou até mesmo ambos. Os 
procedimentos que uma organização estabelece 
para tratar riscos são denominados de atividades 
de controle operacional e financeiro. 

(E) O processo de gestão de riscos envolve a identifi-
cação, a análise e a avaliação de riscos, a seleção 
e a implementação de respostas aos riscos avaliados, 
o monitoramento de riscos e controles, e, obriga-
toriamente, a comunicação sobre o processo aos 
usuários externos. 
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44. Numere a segunda coluna de acordo com a primeira, 
relacionando as responsabilidades e as atividades 
básicas do Controller com suas respectivas caracte-
rísticas. 

 
(1) Planejamento 
(2) Controle 
(3) Informação 
(4) Contabilidade 

 
(  ) Estabelecer e manter um propósito para as opera-

ções consistentes com os objetivos e as metas da 
companhia, a curto e a longo prazo, que deve ser 
analisado e revisado constantemente, comunicado 
aos vários níveis de gerência por meio de um apro-
priado sistema de comunicação. 

(  ) Preparar, analisar e interpretar os resultados finan-
ceiros para serem utilizados pelos gestores no 
processo de tomada de decisão, avaliar os dados, 
tendo como referência os objetivos das unidades e 
da companhia; preparar as informações para uso 
externo para que atendam às exigências do governo, 
aos interesses dos acionistas, das instituições finan-
ceiras, dos clientes e do público em geral. 

(  ) Desenvolver e revisar constantemente os padrões 
de avaliação de desempenho para que sirvam 
como guias de orientação aos outros gestores no 
desempenho de suas funções, assegurando que o 
resultado real das atividades esteja em conformi-
dade com os padrões estabelecidos. 

(  ) Delinear, estabelecer e manter o sistema de conta-
bilidade geral e de custos em todos os níveis da 
empresa, inclusive em todas as divisões, mantendo 
registros de todas as transações financeiras nos 
livros contábeis de acordo com os princípios de con-
tabilidade e com as finalidades de controle interno. 

 
A sequência numérica correta de preenchimento dos 
parênteses da segunda coluna, de cima para baixo, é 

 
(A) 1 – 3 – 2 – 4. 
(B) 2 – 4 – 1 – 3. 
(C) 3 – 4 – 2 – 1. 
(D) 4 – 1 – 3 – 2. 
(E) 4 – 3 – 1 – 2. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

45. Entre os requisitos necessários para o desempenho da 
função da Controladoria, podem-se elencar os que são 
apresentados a seguir, EXCETO: 

 
(A) habilidade de avaliar todas as áreas e atividades da 

organização, garantindo que os objetivos da mesma 
estejam sendo cumpridos, e buscando essa 
concretização quando houver desvios das funções 
e atividades organizacionais. 

(B) habilidade de bem expressar-se oralmente e por 
escrito e profundo conhecimento dos princípios 
contábeis e das implicações fiscais que afetam o 
resultado empresarial. 

(C) habilidade para analisar dados contábeis e estatís-
ticos que são a base direcionadora de sua ação e 
conhecimento de informática suficiente para propor 
modelos de aglutinação e simulação das diversas 
combinações de dados. 

(D) bom conhecimento do ramo de atividade do qual a 
empresa faz parte, assim como dos problemas e 
das vantagens que afetam o setor. 

(E) conhecimento da história da empresa e identificação 
com seus objetivos, suas metas e suas políticas, 
assim como com seus problemas básicos e suas 
possibilidades estratégicas. 

 

46. No que se refere ao modelo de gestão organizacional, 
é correto afirmar que: 

 
(A) as mudanças no modelo de gestão dão-se por 

mudanças no ambiente e não nas pessoas. 

(B) na definição do modelo de gestão são contemplados 
conceitos de: estilo de gestão; processo de gestão; 
os princípios da organização; os princípios de 
comunicação/informação; os conceitos e critérios de 
avaliação dos gestores; avaliação de resultados 
(com finalidades específicas de otimização); avalia-
ção de desempenho; e conceitos de accountability. 

(C) o modelo de gestão deve ser devidamente definido 
e explicitado, propiciando que sejam tomadas 
decisões que conduzam a ações que estão de 
acordo com os objetivos principais dos usuários 
internos e externos da empresa. 

(D) o modelo de gestão objetiva alcançar a otimização 
do resultado operacional financeiro da empresa, 
atuando diretamente na decisão da ação estipu-
lada. 

(E) um modelo de gestão pode ser definido como um 
conjunto de princípios que decorrem de crenças 
ambientais e que traduzem o controle da tomada 
de decisão de forma centralizada. 
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47. A controladoria atua na sistematização do processo de 
elaboração do planejamento da entidade. De quem é a 
responsabilidade da definição do curso predeterminado 
da ação para a entidade? 

 
(A) Dos usuários internos. 
(B) Dos usuários externos. 
(C) Dos executivos. 
(D) Do dono/acionista da empresa. 
(E) Do Controller. 

 

48. Qual das alternativas abaixo apresenta as atividades do 
Controller na fase de elaboração do planejamento? 
 
(A) Demonstrar a missão da entidade; desenvolver 

estratégias competitivas; selecionar os principais 
objetivos a curto prazo. 

(B) Assegurar que as áreas importantes da entidade e 
os valores relevantes contidos em suas demonstra-
ções contábeis recebam a atenção requerida; 
identificar os problemas potenciais da entidade; 
selecionar os principais objetivos a curto e longo 
prazo. 

(C) Apresentar os resultados antecipados das futuras 
operações em termos financeiros; estabelecer e 
administrar a rede de controle operacional; identi-
ficar possíveis desvios na execução do plano. 

(D) Apresentar conhecimento das atividades da 
entidade; demonstrar a missão da entidade; 
identificar eventos e transações relevantes que 
afetem as demonstrações contábeis. 

(E) Apresentar uma visão geral da entidade; demons-
trar a missão da entidade; selecionar os principais 
objetivos a longo prazo; desenvolver estratégias 
competitivas. 

 

49. Considere as seguintes afirmações no que se refere à 
avaliação de desempenho de uma empresa. 

 
I - Permite que a organização centre foco nos fatores 

que efetivamente contribuem para a realização da 
sua missão, evidenciando a eficiência com que a 
empresa está empregando seus recursos. 

II - Possibilita uma comparação entre o desempenho 
dos diferentes setores da organização, destacando 
as áreas, nas quais melhorias devem ser objetivadas. 

III - Tende a materializar as realizações por meio do 
estabelecimento de indicadores de desempenho, 
evidenciando o cumprimento das metas e objetivos 
estratégicos. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas III. 
(C) Apenas I e II. 
(D) Apenas II e III. 
(E) I, II e III. 
 
 

50. A otimização do desempenho a médio e/ou longo prazo 
se refere a qual etapa do processo de gestão de uma 
organização? 

 
(A) Controle. 
(B) Execução. 
(C) Planejamento estratégico. 
(D) Planejamento financeiro. 
(E) Planejamento operacional. 
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